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O Preço da Conquista. 

 Uma das histórias mais conhecidas em toda a Bíblia Sagrada é da travessia do mar 

vermelho. Moisés e o povo estavam defronte ao Mar Vermelho quando percebem que Faraó e 

seu exército vem ao seu encalço. Apavorados, os Israelitas passam a questionar a Moisés e a 

Deus. Dizem que preferiam estar no Egito como escravos a morrer no deserto (Êxodo 14.12). 

 Aqui observamos um padrão de comportamento decepcionante do povo de Israel. 

Quando tudo estava bem, eles obedeciam ao Senhor e ao seu Líder Moisés. Entretanto, 

quando as coisas corriam mal e eles se deparavam com qualquer provação e desconforto, 

começavam a reclamar de Moisés e duvidar de Deus. A incredulidade consegue apagar de 

nossa memória os feitos de Deus em nossa vida. Quando nos esquecemos das promessas de 

Deus, começamos a imaginar coisas terríveis. Obeserve que o povo foi categórico: Vamos 

morrer! 

 Moisés adverte o povo e diz que eles não precisariam temer, mas aquietar-se e ver o 

livramento que o Senhor os daria (Êxodo 14.13). De fato o povo passou a pés enxutos pelo 

Mar Vermelho, e os Egípcios sucumbiram ante ao poder do Altíssimo. Israel ao ver o grande 

livramento operado pelo Senhor, temeu a Deus e a Moisés. Agora, o povo caminha em 

direção à terra prometida livre do jugo Egípcio. 

 Mas o que me chama atenção nesta história, não é tanto o que Deus fez, mas o que Ele 

disse a Moisés (Êxodo 14.15). “Dize aos filhos de Israel que marchem”. O que Deus queria 

ensinar ao seu povo? Sair do estado de inércia. Há momentos que devemos orar, clamar, 

jejuar, buscar a face do Senhor. Também é necessário agir, caminhar, marchar. Deus estava 

ensinando ao povo a sair da acomodação. Deus espera que façamos aquilo que está ao nosso 

alcance. Quantas vezes em meio às dificuldades, esperamos que Deus faça tudo – inclusive a 

nossa parte. A ordem de Deus é: Marchem! O que acontece quando começamos a caminhar? 

 Em primeiro lugar, o Senhor protege a nossa retarguada (Êxodo 14.19). A coluna 

posicionou-se entre Israel e os egípcios, indicando que Deus havia se tornado uma muralha de 

proteção entre seu povo e seus inimigos. Enquanto caminhamos, o Senhor nos protege. Deus 

fez com que o seu povo atravessasse aquele momento sem um arranhão, ilesos. 

 Em segundo lugar, o Senhor ilumina o nosso caminho (Êxodo 14.20).  A coluna 

servia de luz para os israelitas, mas era escuridão para os inimigos, o povo incrédulo do Egito. 

Podemos marchar, caminhar, olhar para o futuro sem sobressaltos, porque o Senhor ilumina o 

nosso caminho. Quem tem seu caminho iluminado pelo Senhor não fica perdido.  

Em último lugar, o Senhor faz o que não podemos fazer (Êxodo 14.25). O possível 

nós podemos fazer. O impossível só Deus. Nós temos limites, a ciência tem seus limites, a 

medicina tem seu limite. Entretanto, para o nosso Deus TUDO É POSSÍVEL! Não pare. 

Chega de desânimo. Caminhe, saia da prostração, Deus tem algo maravilhoso pra você! 

 

Fraternalmente em Cristo 
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